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RESUMO - O objetivo neste trabalho foi avaliar o valor nutritivo de dois sistemas forrageiros (SF): capim-elefante
(CE) + azevém + trevo-branco + espécies de crescimento espontâneo (SF1); e capim-elefante + azevém + amendoim
forrageiro + espécies de crescimento espontâneo (SF2). O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso com
duas repetições (piquetes), totalizando quatro piquetes de 0,25 ha. O capim-elefante foi estabelecido em linhas espaçadas
a cada 4 m e as pastagens foram adubadas com 50-40-40 kg/ha do formulado NPK. Durante o período experimental, foram
realizados nove pastejos (326 dias no SF1 e 336 dias no SF2). Para avaliação, foram usadas vacas em lactação da raça
Holandesa, recebendo suplementação alimentar de concentrado (3,5 kg/dia). Avaliaram-se a massa de forragem inicial, a
composição botânica e os componentes estruturais do capim-elefante. Amostras de simulação de pastejo foram coletadas
para análises dos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e proteína bruta (PB), da digestibilidade in vitro da matéria
seca (DIVMS) e matéria orgânica (DIVMO) e da composição em nutrientes digestíveis totais (NDT). No sistema forrageiro
com trevo-branco, os valores médios de FDN foram de 47,71%; os de PB, 15,69%; a DIVMS, 77,28%; a DIVMO, 75,92%;
e o teor de NDT, 65,00%, enquanto, no sistema com amendoim forrageiro, foram de 51,84; 14,62; 73,7; 72,27; e 63,06%,
respectivamente. Os resultados de PB, DIVMS e DIVMO na pastagem total foram melhores no sistema forrageiro com
trevo-branco, enquanto os de FDN foram melhores no sistema com amendoim forrageiro. O valor nutritivo das duas
pastagens é melhor no período hibernal. Considerando a adubação, o manejo e o tempo de utilização da pastagem, pode-se
afirmar que os valores qualitativos de ambos os sistemas são elevados.
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Nutritive value of mixed pastures with different legumes species

ABSTRACT - The objective of this study was to evaluate the nutritive value of two pasture-based systems (PS), with
elephant grass (EG) + ryegrass (RG) + white clover (WC) + spontaneous growing species (SGS), for PS1; and EG + RG
+ forage peanut (FP) + SGS, for PS2. Four paddocks, each one with 0.25 ha, were used in the assessment. A complete
randomized block design was used with two replications (paddocks). The EG was established in rows with 4 m spacing.
Pastures were fertilized with 50-40-40 kg/ha NPK formulated, respectively. Nine grazings were performed during the
experimental period (326 days in PS1 and 336 in PS2). Holstein cows receiving 3.5 kg/daily complementary concentrate
feed were used in the evaluation. The initial forage mass, botanical composition and structural components of EG were
evaluated. Samples were collected by the hand-plucking method to analyze neutral detergent fiber (NDF), crude protein
(CP), in vitro dry matter digestibility (IVDMD), in vitro organic matter digestibility (IVOMD) and total nutrient
digestibility (TND). The mean values for NDF, CP, IVDMD, IVOMD and TDN were 47.71; 15.69; 77.28; 75.92; 65.00%
in PS1; and 51.84; 14.62; 73.72; 72.27 and 63.06% in PS2, respectively. Superior results were detected for CP, IVDMD,
IVOMD and TDN forage total in PS1 while superior NDF values were detected in PS2. In two pastures, the best nutritive
value results were observed in the winter period. Both systems showed high qualitative values considering fertilization,
management and use time.
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Introdução

Entre as vantagens da utilização de pastagens na
produção de herbívoros, destaca-se o baixo custo, uma vez

que a  colheita da forragem é feita pelo próprio animal,
transformando proteína vegetal em proteína animal, de
maior valor biológico. Contudo, isso só é possível se o
manejo da pastagem possibilitar a manutenção de seu
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potencial produtivo, respeitando as exigências nutricionais
dos animais (Hodgson, 1990).

As pastagens, no início de seu desenvolvimento,
apresentam máxima qualidade e baixo acúmulo de forra-
gem. À medida que segue seu desenvolvimento, perdem
qualidade pela redução de sua digestibilidade, mesmo
apresentando aumento de produção de forragem. Dessa
forma, o manejo racional da pastagem deve visar à manu-
tenção de uma situação intermediária, otimizando sua
qualidade e produtividade (Blaser, 1982).

Em grande parte das propriedades leiteiras, as pastagens
são a principal fonte de volumoso para vacas em lactação.
Nesse contexto, espécies perenes, como o capim-elefante,
têm papel importante, por suas características produtivas e
de adaptação às regiões e à perenidade.

Na maioria das propriedades que utilizam essa
forrageira, o cultivo é feito na forma exclusiva e a adubação
é realizada com fertilizantes químicos, especialmente com
altas doses de nitrogênio (Olivo et al., 2006). Essa estratégia
de utilização intensiva da pastagem pode contribuir para
redução de sua produtividade e perenidade no decorrer
dos anos (Dall’Agnol et al., 2004; Lima et al., 2004).

Nas pesquisas existentes, no entanto, o capim-elefante
é avaliado especialmente no período estival, notadamente
no ápice de sua produção, entre o final da primavera e o
verão. Existem poucas pesquisas que avaliam essa forrageira
no decorrer do ano agrícola (Olivo et al., 2006) ou com
associação dessa cultura com outras espécies visando à
constituição de sistemas forrageiros (Sobczak et al., 2005).
Essas consorciações, especialmente com leguminosas, podem
contribuir para melhoria dos recursos envolvidos, além de
possibilitar maior equilíbrio na dieta dos animais durante
o ano (Vidor & Jacques, 1998; Real, 2002; Santos et al., 2002).

Estudos comprovam superioridade das misturas
forrageiras no desempenho animal, principalmente pela alta
digestibilidade e altas concentrações de nitrogênio das
leguminosas, que aumentam a capacidade de suporte das
pastagens e permitem maior ganho por unidade de área
(Quadros & Maraschin, 1987). Além disso, o consórcio de
gramíneas com leguminosas possibilita o aumento do
período de pastejo, resultando em melhor rendimento animal
(Assmann et al., 2004).

Espécies como azevém, trevo-branco e amendoim
forrageiro, por possuírem alto valor nutritivo (Paim &
Riboldi, 1994; Ladeira et al., 2002; Leite et al., 2006) e boa
capacidade de adaptação no Brasil, podem ser importantes
na consorciação com capim-elefante (Valentim et al., 2003;
Gerdes et al., 2005)

A análise de pastagens consorciadas no decorrer do
ano poderia contribuir de forma efetiva para o estudo de

sistemas forrageiros com essas espécies, informando as
variações qualitativas e contribuindo para melhorar o
conhecimento de sua capacidade nutritiva com implicações
no manejo dessas forrageiras.

Assim, realizou-se este trabalho com o objetivo de
avaliar o valor nutritivo de pastagens de capim-elefante
consorciadas com azevém, espécies de crescimento
espontâneo e trevo-branco ou amendoim forrageiro sub-
metidas ao manejo com baixa utilização de  insumos durante
um ano agrícola.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no Laboratório de
Bovinocultura de Leite da Universidade Federal de Santa
Maria, localizado na região fisiográfica denominada
Depressão Central do Rio Grande do Sul, com altitude de
95 m, latitude 29o43' Sul e longitude 53o42' Oeste, com clima
subtropical úmido (Moreno, 1961). Os valores da precipi-
tação anual variam de 1.300 a 1.800 mm e a temperatura
média é de 19,2°C. O solo é classificado como Argissolo
vermelho distrófico arênico (Embrapa, 1999).

A área utilizada, de 1,0 ha, foi dividida em quatro
piquetes (0,25 ha cada) de capim-elefante (Pennisetum
purpureum Schum.), cv. Merckeron pinda, como base do
sistema forrageiro. O capim-elefante foi estabelecido em
linhas afastadas a cada 4 m, entre os anos de 2002 e 2003.
Em dezembro de 2004, nas entrelinhas, foi implantado em
metade da área (dois piquetes) o amendoim forrageiro
(Arachis pintoi Krap. e Greg.), cv. Amarillo, com densidade
de semeadura de 12 kg/ha. Na outra metade, em junho de
2005, mediante escarificação do solo, foi estabelecido o
trevo-branco (Trifolium repens L.), cv. Yi, na proporção de
4 kg/ha, e o azevém (Lolium multiflorum Lam.), cv. Comum,
40 kg/ha. Na área estabelecida com amendoim forrageiro, a
implantação do azevém foi realizada por sobressemeadura.
No período estival, permitiu-se nas entrelinhas o desen-
volvimento de espécies de crescimento espontâneo.

Na adubação foram utilizados 40 kg/ha/ano de P2O5 e
40 kg/ha/ano de K2O, conforme a análise de solo e as
recomendações para as leguminosas perenes usadas
(SBCS, 2004). No período avaliado, foram utilizados
50 kg/ha/ano de nitrogênio, na forma de ureia, divididos
em duas aplicações.

Foram avaliados dois sistemas forrageiros: capim-
elefante + trevo-branco + azevém + espécies de crescimento
espontâneo; e capim-elefante + amendoim forrageiro +
azevém + espécies de crescimento espontâneo. Parte da
área (25%) foi ocupada pelo capim-elefante e o restante,
pelas espécies presentes na entrelinha.
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A pesquisa foi conduzida no período entre 24/5/2005 e
2/5/2006, perfazendo um total de 343 dias;  de 24/5/2005 a
25/4/2006 (336 dias),  no sistema de consórcio com amendoim
forrageiro e de 11/6/2005 a 1/5/2006 (326 dias) no sistema
com trevo-branco. No período, foram realizados nove
ciclos de pastejo por tratamento, quatro no período hibernal
(julho a outubro), correspondendo ao ciclo de produção
do azevém, e cinco no estival (dezembro a maio). O tempo
de ocupação variou de 1 a 2 dias.

Na avaliação, foram usadas vacas em lactação da raça
Holandesa, com 530 ± 30,5 kg e produção de 17 ± 2,3 kg/dia,
recebendo suplementação diária com 3,5 kg de concentrado,
com 20% de proteína bruta (durante todo o ano agrícola),
e silagem de milho (apenas no período hibernal), com 3,5 kg
de matéria seca (MS), nos pastejos entre os meses de julho
e outubro, fornecidos após as ordenhas (manhã e tarde).
As vacas foram mantidas nas pastagens das 9 h às 16 h e
das 18 h às 7 h, com sombra, água e sal mineral à disposição.

Durante o período hibernal, a utilização da pastagem
foi determinada com base nas espécies estabelecidas na
entrelinha, de modo que o pastejo se iniciou quando as
espécies apresentavam aproximadamente 20 cm de altura.
No período estival, o critério para utilização da pastagem
foi a altura do capim-elefante, entre 100 e 120 cm.

Procurou-se manter a oferta de forragem entre 8 e 10 kg
de MS/100 kg de peso vivo para a entrelinha e de 4 kg de
MS/100 kg de peso vivo para a biomassa de lâminas foliares
de capim-elefante, com base na massa de forragem inicial da
pastagem, estimada pela técnica de dupla amostragem
(Wilm et al., 1944), com cinco cortes na entrelinha (rente ao
solo) e 20 estimativas visuais, repetindo-se o processo na
linha (cortes a 50cm do solo). As amostras provenientes
dos cortes foram pesadas e homogeneizadas, retirando-se
uma subamostra para separação botânica e dos componentes
estruturais do capim-elefante e do azevém. Esses materiais
foram mantidos em estufa de ar forçado a 65°C por 72 horas
para determinação do teor de matéria seca. Nos cálculos
de massa de forragem e carga animal, considerou-se de
25% a área ocupada pelo capim-elefante (linha) e de 75%
a área de espécies presentes na entrelinha.

Para determinação do valor nutritivo, foram retiradas
em cada avaliação (pastejo) amostras de simulação da
pastagem (Euclides et al., 1992) e, isoladamente, do capim-
elefante e da entrelinha no momento da entrada e da
saída dos animais. As amostras foram secas, moídas e
posteriormente analisadas para determinação dos teores
de PB (método de Kjeldahl - AOAC, 1984) e FDN (Van Soest
et al., 1991), e da digestibilidade in vitro da MS e MO
(Tilley & Terry, 1963). Os valores da DIVMO foram
utilizados para estimar o NDT das pastagens, conforme a

seguinte equação: NDT = MO {[26,8 + 0,595 (DIVMO)] / 100},
descrita por Kunkle & Bates (1998), na qual NDT são nutri-
entes digestíveis totais (%); MO é matéria orgânica (%) e
DIVMO é digestibilidade in vitro da matéria orgânica (%).

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso
(ano de implantação do capim-elefante), com dois sistemas
forrageiros, duas repetições de área (piquetes) e parcelas
subdivididas no tempo (pastejos). Os dados foram subme-
tidos à análise de variância a 5% de significância. As
variáveis que apresentaram interação tratamento (sistema
forrageiro) × pastejos foram submetidas à análise de
regressão polinomial. O modelo estatístico referente à
análise das variáveis estudadas da pastagem foi represen-
tado por: Yijk = μ + Ti + Bj (Ti) + Pk + TiPk + εijk, em que:
Yijk = variáveis dependentes; i = índice de tratamentos
(sistemas forrageiros); j = índice de repetições; k = índice de
pastejos; μ = média de todas as observações; Ti = efeito dos
sistemas forrageiros; Bj = efeito dos blocos/piquetes; Bj
(Ti) = efeito de piquete dentro de tratamento (erro a); Pk =
efeito dos pastejos; TiPk = interação tratamento × pastejos;
e εijk = erro experimental residual (erro b). As análises foram
conduzidas com auxílio do pacote estatístico SAS, versão
6.12 (1997).

Resultados e Discussão

Durante o período experimental, foram realizados
nove ciclos de pastejo em ambos os sistemas forrageiros:
quatro no período hibernal e cinco no estival. O tempo
médio de ocupação, independentemente da época do
ano, variou de 1 a 2 dias e o tempo médio de descanso foi
de 35 e 38 dias, respectivamente, nos períodos hibernal e
estival. Períodos curtos de ocupação e de descanso
(próximo a 30 dias para espécies tropicais) estão associados
a melhor qualidade da forragem ofertada (Deresz et al., 2001;
Soares et al., 2004).

Os ciclos de pastejo adotados estão dentro das reco-
mendações de Hillesheim (1995) de que é possível obter
valores de digestibilidade verdadeira superiores a 65%
mantendo-se períodos de crescimento de aproximadamente
42 dias. De acordo com Deresz et al. (2001), vacas subme-
tidas ao pastejo de capim-elefante com 30 dias de descanso
produzem mais leite que aquelas em período de descanso de
45 dias.

Nos sistemas constituídos, o capim-elefante apresen-
tou a maior contribuição de massa de forragem (Tabela 1),
que foi maior no período estival, época de maior cresci-
mento do capim-elefante. A biomassa de lâminas foliares
do capim-elefante teve mesmo comportamento, com maior
contribuição nos meses de janeiro e fevereiro, com 1,17 e
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1,54 t/ha no sistema forrageiro com trevo-branco e 1,38 e
1,38 t/ha no sistema com amendoim forrageiro, respectiva-
mente. No período hibernal, os menores valores foram
verificados no mês de setembro, de 0,40 e 0,39 t/ha para os
sistemas com trevo-branco e amendoim forrageiro,
respectivamente. Esses valores, apesar de inferiores aos
obtidos no período estival, comprovam que o capim-
elefante continuou produzindo mesmo nas épocas mais
frias do ano. Ressalta-se que, no período em análise, a
temperatura média foi de 16,6°C, superior à média climática,
de 15,3°C.

A massa de forragem do azevém foi similar (P>0,05)
entre os sistemas forrageiros avaliados, com pico de produção
na avaliação feita em setembro. A massa de forragem média
do azevém, mesmo ocupando 75% da área,  foi inferior à
observada por Difante et al. (2006), que verificaram em
média 1,58 t/ha de MS com pastagem exclusiva dessa
forrageira, adubada com 100 kg/ha de nitrogênio, com oferta
de forragem média de 8,8 kg de MS/100 kg de peso vivo.

As leguminosas, como esperado, apresentaram ciclos
produtivos distintos e, no período estival, tiveram massa de
forragem similar (P>0,05). No período hibernal, o trevo-
branco foi superior (P<0,05) ao amendoim forrageiro,  em
razão de sua alta produção, normalmente observada na
estação primaveril. Os valores obtidos são inferiores aos
verificados por Scheffer-Basso et al. (2005), no Rio Grande
do Sul. Esses autores trabalharam com estratégias distintas
de manejo e com diferentes espécies de leguminosas
estabelecidas na forma exclusiva e obtiveram produção
média de forragem de 1,04 t/ha/ano, em nove cortes, com
maiores produções nos cortes realizados entre outubro e
dezembro.

A massa de forragem das espécies de crescimento
espontâneo nas entrelinhas foi constituída basicamente

pelo Paspalum conjugatum, principalmente no período
estival. Entre as outras espécies, destacam-se papuã
(Urochloa plantaginea), milhã (Digitaria sanguinalis),
guanxuma (Sida spp) e erva-de-bicho (Polygonum persicaria).

A participação de material morto, especialmente na
entrelinha, foi maior no período estival, em razão da presença
de material senescente de final de ciclo do azevém e das
espécies de crescimento espontâneo.

A carga animal média anual correspondeu a 2,03 e
2,09UA/ha para os sistemas com trevo-branco e amendoim
forrageiro, respectivamente, e não diferiu (P>0,05) entre
esses sistemas nem entre os pastejos.

O teor médio de FDN da pastagem total foi mais baixo
(P<0,05) no sistema forrageiro com trevo-branco (Tabela 2),
em virtude da presença dessa forrageira no início do período
estival, que, nesta época, apresenta seu ápice de produção.
Os valores de FDN da entrelinha apresentaram mesmo
comportamento, com diferença significativa (P<0,05) na
média e em três pastejos (outubro, dezembro e janeiro), o
que coincidiu com o período de maior participação do
trevo-branco no pasto. Essa assertiva pode ser justificada
pela correlação negativa entre a porcentagem de FDN total
e a massa de forragem do trevo-branco (-0,6179; P = 0,0063).
No sistema com amendoim forrageiro, a correlação entre
massa de forragem do amendoim forrageiro e a FDN da
pastagem foi direta (0,5058; P = 0,0322) e indica que essa
forrageira possui menor qualidade em relação ao trevo-
branco. Em ambos os sistemas, foram encontradas correla-
ções inversas, normalmente esperadas, da porcentagem de
FDN com a DIVMS, DIVMO e o teor de NDT e diretas com
a massa de forragem, as espécies de crescimento espontâneo
e a carga animal.

Os valores de FDN total da pastagem, de 50% aproxima-
damente, foram similares aos obtidos por Balocchi et al.

Tabela 1 - Valores médios de massa de forragem total e dos componentes botânicos e estruturais do pasto, em t/ha de matéria seca, e carga
animal (unidade animal/ha) nos sistemas forrageiros em cada período

Hibernal1 Estival2

Variável Consórcio com Consórcio com Consórcio com Consórcio com
trevo-branco amendoim forrageiro trevo-branco amendoim forrageiro

Massa de forragem total 3,06b 3,79a 4,32b 5,24a
Capim-elefante 2,06b 2,96a 2,97b 3,85a

Lâmina foliar do capim-elefante 0,58 0,64 1,07 1,26
Material morto do capim-elefante 0,29b 0,47a 0,33 0,44

Azevém 0,58 0,59                                      -                                     -
Leguminosas 0,20a 0,04b 0,31 0,31
Espécies de crescimento espontâneo 0,09 0,11 0,22 0,33

Paspalum conjugatum   0,01 0,06 0,62 0,44
Material morto da entrelinha   0,07 0,06 0,20  0,30
Carga animal   2,22 2,29  3,14 3,01
1 maio a setembro de 2005 (quatro ciclos de pastejo); 2 outubro a abril 2005 - 2006 (cinco ciclos de pastejo).
 ‘a b’ médias seguidas por letras distintas na linha em cada período diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
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(2002), de 49,16%, em pastagens constituídas basicamente
de azevém.

A análise de regressão do teor de FDN total e da
entrelinha mostrou que o modelo matemático que mais se
ajustou foi o  cúbico, com início descendente, em ambos os
sistemas (Figura 1). A correlação dessa variável com o
número de pastejos indica que os valores aumentam no
período estival (0,5123; P = 0,0014 e 0,5624; P = 0,0004,
respectivamente, para os sistemas com trevo-branco e
amendoim forrageiro), em decorrência da maior participação

do capim-elefante e de outras espécies tropicais, cujos
teores de FDN normalmente são superiores aos das espécies
de ciclo hibernal.

Os valores de FDN do capim-elefante não diferiram
entre os sistemas forrageiros e a média foi de 55,17% de
FDN. Deresz et al. (2006), trabalhando com capim-elefante,
cv. Napier, adubado com 200 kg/ha/ano de nitrogênio e
manejado sob sistema de pastejo rotacionado, com 30 dias
de descanso e três de ocupação, utilizaram vacas mestiças
Holandês × Zebu em lactação e observaram em amostras de

Tabela 2 - Valor nutritivo de sistemas forrageiros com consórcio de espécies leguminosas

Variável (%) SF 1o (Jul/ 2o (Ago/ 3o (Ago/  4o  (Out/ 5o (Dez/ 6o (Jan/ 7o (Fev/ 8o (Mar/ 9o (Abr/ Média
2005) (2005) 2005) 2005) 2005) (2006) 2006) 2006) 2006)

FDN TOT 1 50,31 42,64 37,14 44,25 35,76b 55,41 52,35 59,03 52,45 47,71b ± 1,14
2 51,22 45,05 44,20 52,53 54,12a 56,78 51,87 58,13 52,67 51,84a ± 1,14

CV (%) 7,30 2,94 4,75 4,00 5,53 4,86 3,14 3,03 10,00 5,86
FDN EL 1 35,08 33,34 34,13 37,65b 23,05b 41,83b 54,96 59,14 47,75 40,77b ± 0,71

2 44,77 44,56 35,00 54,75a 50,22a 51,52a 53,04 59,15 47,38 48,90a ± 0,71
CV (%) 8,13 4,59 2,27 3,83 3,20 4,47 5,02 2,03 2,30 6,25
FDN CE 1 56,82 53,36 51,83 57,11 55,74 55,74 54,63 55,73 56,26 54,92 ± 0,41

2 54,37 55,09 54,04 53,54 54,25 58,86 55,77 58,26 54,57 55,42 ± 0,41
CV (%) 2,04 2,25 1,89 2,47 2,56 5,30 4,16 3,90 5,17 3,52
PB TOT 1 19,39 19,06 19,64 18,46 16,52 14,52a 10,20 10,72 12,66 15,69a ± 1,46

2 17,84 18,45 19,29 15,53 12,90 10,70b 11,84 11,44 13,59 14,62b ± 1,46
CV (%) 11,79 5,53 3,44 6,55 8,87 3,21 6,89 11,74 13,40 8,40
PB EL 1 23,30 21,42 18,67 20,26 20,17a 12,88 8,13 8,99 9,57 15,93a ± 0,32

2 21,58 20,06 20,51 14,63 11,63b 9,08 11,27 9,48 10,96 14,36b ± 0,32
CV (%) 11,27 7,86 6,18 12,35 5,32 10,91 15,30 4,73 9,17 10,21
PB CE 1 15,68 17,48 16,96 13,71 13,31 13,39 12,85 11,93 11,97 14,09 ± 0,22

2 17,09 16,63 17,94 17,43 13,19 11,77 12,92 12,17 13,00 14,68 ± 0,22
CV (%) 8,96 4,28 2,16 6,54 7,61 11,14 13,88 5,27 7,08 3,09
DIVMSTOT 1 76,89 91,74 82,82 80,74 78,71a 67,01 72,51 71,05 74,02 77,28a ± 0,63

2 70,70 89,14 77,67 76,26 68,64b 67,78 72,89 68,50 71,48 73,72b ± 0,63
CV (%) 2,59 2,16 2,31 2,05 2,09 2,56 1,94 5,13 8,07 3,77
DIVMS EL 1 91,26a 94,99 86,12 83,61a 89,63a 77,27 68,91 69,68 69,34 81,20a ± 0,51

2 79,17b 93,42 87,65 73,08b 68,95b 68,46 72,68 66,01 72,56 75,78b ± 0,51
CV (%) 2,74 2,29 0,93 0,33 1,32 3,15 8,12 5,01 2,45 3,58
DIVMS CE 1 66,48 75,82 69,22 70,79 64,83 65,33 67,54 66,31 63,36 67,74b ± 0,77

2 72,04 77,52 72,46 72,91 66,65 63,48 71,56 68,40 72,40 70,82a ± 0,77
CV (%) 3,93 2,06 2,11 5,26 2,21 5,87 4,69 7,51 4,30 4,75
DIVMOTOT 1 76,06a 91,91 81,70 78,71 77,91 64,89 70,48 69,33 72,24 75,92a ± 0,70

2 68,24b 89,15 76,29 74,52 68,60 65,87 71,74 66,57 69,45 72,27b ± 0,70
CV (%) 2,48 2,10 1,85 1,68 3,33 1,84 2,76 5,48 8,51 3,97
DIVMO EL 1 92,19a 94,93 85,56 83,02a 89,70a 75,95 67,92 67,35 66,71 80,37a ± 0,54

2 76,98b 93,95 86,13 71,47b 67,13b 66,68 71,20 63,62 70,30 74,17b ± 0,54
CV (%) 2,26 2,89 2,03 0,26 1,00 3,78 0,48 6,83 4,15 4,25
DIVMO CE 1 64,50 74,50 67,70 67,96 62,92 62,54 65,39 63,25 60,39 65,47b ± 0,83

2 69,34 75,92 71,25 71,43 64,98 60,59 69,82 65,99 64,12 68,16a ± 0,83
CV (%) 3,50 1,13 3,40 6,27 3,68 7,20 5,67 9,56 3,53 5,62
NDT TOT 1 62,50 72,20 69,38 65,64 67,51 60,01 63,12 61,99 62,59 65,00a ± 0,44

2 59,61 71,96 64,35 63,57 62,18 60,71 64,17 60,08 60,89 63,06b ± 0,44
CV (%) 2,59 2,39 1,64 1,76 2,50 0,78 1,66 2,75 4,82 2,69
NDT EL 1 69,01 74,00 71,01 68,39 74,81a 66,11 63,66 61,03 60,04 67,56a ± 0,36

2 63,92 73,82 71,70 63,95 60,64b 61,65 64,35 58,62 62,24 64,55b ± 0,36
CV (%) 1,75 2,36 1,86 3,45 0,66 1,95 6,90 5,21 1,34 3,48
NDT CE 1 56,93 62,56 59,86 59,22 59,56 58,30 60,36 58,27 55,96 59,00 ± 0,72

2 59,88 63,27 61,60 61,54 60,43 57,24 63,03 60,01 58,04 60,56 ± 0,72
CV (%) 1,74 1,37 3,60 5,50 3,61 4,39 4,06 6,67 2,04 4,23
‘a b’ médias seguidas por letras distintas na coluna diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
FDN – fibra em detergente neutro; PB – proteína bruta; DIVMS – digestibilidade in vitro da matéria seca; DIVMO – digestibilidade in vitro da matéria orgânica;
NDT – nutrientes digestíveis totais; TOT – total da pastagem; EL – entrelinha; CE – capim-elefante; CV  –  coeficiente de variação; SF –  sistema forrageiro.
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pastejo simulado teor médio de 69,14% de FDN. Deresz et al.
(2001), na estação das águas e utilizando 200 kg/ha de
nitrogênio, observaram valores de FDN entre 66,5 e 67,2%
em períodos de descanso de 30 e 45 dias, respectivamente.
Lima et al. (2004) obtiveram teores de 76,3 e 75,1% para as
folhas de capim-elefante, cv. Guaçu, no pré e pós-pastejo,
com períodos de descanso de 40 dias e adubação nitroge-
nada de 250 kg/ha/ano. Gerdes et al. (2005), estudando
misturas forrageiras, encontraram teores médios de 69,5%
de FDN em seis pastejos para a mistura de capim-aruana
com aveia-preta e azevém utilizando 200 kg/ha/ano de
nitrogênio. Avaliando apenas feno de amendoim forrageiro,
Ladeira et al. (2002) encontraram valores de 52,5%.

Os teores de PB (Tabela 2) tiveram comportamento
similar ao da FDN, com melhores valores na pastagem total
e na entrelinha no sistema forrageiro com trevo-branco. No
capim-elefante, os teores de PB foram semelhantes (P>0,05)
entre os sistemas forrageiros. Os resultados da análise de
regressão (Figura 2) indicam efeito significativo (P<0,05) e
melhor qualidade proteica do capim-elefante no período
hibernal. Esse comportamento deve-se, especialmente, à
consorciação com o azevém, que normalmente apresenta
teores mais altos de PB em relação às gramíneas perenes de
ciclo estival (Stobbs, 1973). Outra contribuição para essa
melhor qualidade proteica deve-se ao capim-elefante, que
apresentou melhor teor de PB no período hibernal. Esse

Figura 1 - Fibra em detergente neutro da pastagem total (FDNtot) da entrelinha   (FDNel) e do  capim-elefante (FDNce) nos sistemas
forrageiros com trevo-branco (Figura A) e amendoim forrageiro (Figura B).
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CE – capim-elefante; AZ – azevém; TB – trevo-branco; AF – amendoim forrageiro; ECE – espécies de crescimento espontâneo.
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comportamento justifica-se pelo menor crescimento dessa
forrageira nesse período. Segundo Poli (1992), durante o
desenvolvimento, as plantas elevam seus teores de MS,
parede celular, celulose, fibra e lignina e diminuem os de PB
e DIVMS, comportamento que se acentua no verão, quando
o crescimento das plantas tropicais é mais intenso. Townsend
et al. (1994), trabalhando com o mesmo cultivar de capim-
elefante, verificaram em uma sequência de três ciclos de
pastejo, de novembro a março, 8,9; 11,0 e 10,9% de PB,
também por simulação de pastejo, o que confirma essa

tendência de melhor qualidade na porção comestível em
períodos de menor crescimento dessa forrageira. Valor
similar às médias encontradas neste trabalho foi reportado
por Deresz et al. (2006), que verificaram teor médio de
13,58% de PB em pastagem exclusiva de capim-elefante
adubado com 200 kg/ha/ano.

No sistema forrageiro com trevo-branco (Tabela 2), os
valores mais elevados da contribuição proteica das
leguminosas estão associados à maior contribuição de
massa de forragem do trevo-branco no período estival.

Figura 2 -  Proteína bruta da pastagem total (PBtot), da entrelinha (PBel) e do capim- elefante (PBce) nos sistemas forrageiros SF1
(Figura A) e SF2 (Figura B).
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CE – capim-elefante; AZ – azevém; TB – trevo-branco; AF – amendoim forrageiro; ECE – espécies de crescimento espontâneo.
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Teor mais alto, de 24,41% de PB, foi obtido por Leite et al. (2006),
em pastagem exclusiva de trevo-branco em sistema

rotacionado com suínos.
No sistema com amendoim forrageiro, o comportamento

do teor de PB foi mais uniforme no decorrer do período
experimental (Figura 2 B). O valor médio inferior (P<0,05) em

relação ao sistema com trevo-branco deve-se, possivel-
mente, ao menor consumo daquela forrageira. Outra justi-

ficativa para essa menor variação proteica no decorrer do

ano agrícola no sistema com amendoim forrageiro deve-se
à coincidência do período de maior produção de massa de

forragem do amendoim forrageiro com a do capim-elefante.

Como o teor de PB da leguminosa é mais elevado, variando

de 13 a 25% (Lascano, 1994), compensa o declínio no capim-
elefante no período estival (Tabela 2).

Em ambos os sistemas forrageiros, foram encontradas

correlações negativas entre o teor de PB e a massa de
forragem do capim-elefante, espécies tropicais de crescimento

espontâneo e Paspalum conjugatum, o que confirma  a

menor qualidade dessas forrageiras em relação às de
produção  hibernal (Stobbs, 1973).

Para as digestibilidades in vitro  da MS e MO, os

dados na pastagem total e da entrelinha foram melhores
(P<0,05) no sistema forrageiro com trevo-branco, acom-

panhando os resultados verificados para o teor de PB
(Tabela 2). Resultados da análise de regressão comprovam

Figura 3 - Digestibilidade in vitro da matéria seca da pastagem total (DIVMStot), da entrelinha (DIVMSel) e do capim-elefante
(DIVMSce) nos sistemas forrageiros com trevo-branco (Figura A) e com amendoim forrageiro (Figura B).
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comportamento similar em ambos os sistemas forrageiros
para essas variáveis, com efeito inicial ascendente, o que
indica melhor qualidade no período hibernal (Figura 3).
Esse comportamento deve-se à presença do azevém, à
melhor digestibilidade do capim-elefante nesse período e à
crescente participação das leguminosas. Resultados das
correlações entre DIVMS e biomassa de lâminas foliares
do capim-elefante (-0,7296; P = 0,0006, no SF1 e -0,6805;
P = 0,0019, no sistema com amendoim forrageiro) indicam
que a espécie predominante da pastagem apresenta menor
digestibilidade em seu período de maior crescimento.

A digestibilidade do capim-elefante, em média (Tabela 2),
foi melhor (P<0,05) no sistema forrageiro com amendoim
forrageiro. No sistema com trevo-branco, a DIVMS teve
comportamento linear descendente, enquanto, no sistema
com amendoim forrageiro, o efeito foi cúbico, com início
ascendente. Esses resultados apontam possível contri-
buição (indireta) do amendoim forrageiro na elevação da
digestibilidade do capim-elefante.

Os valores médios obtidos para a DIVMS do capim-
elefante são mais elevados que os observados por Deresz
et al. (2006), que, usando o mesmo tipo de amostragem,
encontraram valor de 63,77% em pastagem de capim-elefante
utilizando 200 kg/ha/ano de nitrogênio.

Considerando a DIVMS da pastagem total, o valor
próximo a 74% se assemelha às médias encontradas por
Paim & Riboldi (1994), de 63,39 a 73,83%, em pastagens de
trevo-branco, azevém e pensacola, no primeiro e no segundo
ano de avaliação, respectivamente. Para a massa de forragem
média presente na entrelinha, tanto a DIVMS quanto a
DIVMO foram mais elevadas (P<0,05) no sistema forrageiro
com trevo-branco, principalmente em decorrência da maior
contribuição dessa espécie na dieta dos animais, em relação
ao amendoim forrageiro.

Os teores de NDT obtidos indicam estreita associação
com aqueles obtidos para a DIVMS e a DIVMO (Tabela 2).
Os valores médios encontrados, próximos a 64% de NDT,
são superiores aos obtidos por Flemming et al. (2004), que
verificaram média de 61% de NDT em pastagens de azevém
em estádio vegetativo. Teor de NDT de 66,4%, similar ao
deste trabalho, foi obtido por Ladeira et al. (2002), com feno
de amendoim forrageiro.

Em análise conjunta das variáveis de valor nutritivo,
observou-se que os dados qualitativos da forragem foram em
média superiores aos das demais pesquisas citadas, e que a
adubação utilizada foi menor. Dessa forma, os resultados
apontam para um sinergismo entre as espécies de gramíneas
e leguminosas em cada sistema forrageiro, o qual proporciona
baixa variação da qualidade entre os pastejos e indica índices
elevados para as espécies envolvidas no manejo proposto.

Conclusões

Os sistemas forrageiros constituídos de capim-
elefante, azevém, espécies de crescimento espontâneo e
trevo-branco ou amendoim forrageiro são viáveis qualita-
tivamente. O sistema forrageiro com trevo-branco apresenta
forragem de melhor qualidade, principalmente no período
hibernal. O capim-elefante, em consorciação com leguminosas
e outras espécies forrageiras de ciclo estival e hibernal,
pode ser utilizado no decorrer do ano agrícola em região
climática similar à deste trabalho, pois têm bom potencial
de produção de massa de forragem e valor nutritivo. A
presença de espécies de ciclos e características forrageiras
distintas indica possível sinergismo entre essas forrageiras,
comprovado pela baixa oscilação das variáveis qualitativas
e de produção animal durante o ano agrícola.
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